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SCnh(lr Secn:t,irio.

Com 0' no,,,o", con!iai ••.cumprinlt"nln.... encaminhamo" a" inf(lrma~'úc" a :->L'rem
utilizadas na e1aboraç:io do Projeto de Lei de Direlri/c", Orç •..l111cntária" para (l c\cn:kio de
2017 - .-\nc.\o", LI..:~kla ...c Risco ...H ...cab (no" termo," tio Manual de Demon,trali\'{I Fi...cai ...do
~IF/STN/tl~ r:diçào Portaria n° 553. de 22 de ••elembro de 2014 I. nmfonne Sl.'guc:

aJ Re:-.ultado da Ren,.'ita Tolal. Receita Prim,iria. [)Í\idil Púhlica Con:-.olidada e lJí\'ida
Púhlica Liquidada do e\ercírio de 2015 <I :-.eremutiliJ:aJa no Demomtralivo 11{LRF,
art. 4°. * 2°):

\11.'1<1:-' riscai" realiJ:ada ...no e\en'ício de 2015 de:

• Receita Total

(- I Dt:duçClC:-.da Receita Orç.llllcntária

• Receita Primária

• [)ivida Púhlica Con ...olidada

- Oi, ida Públka Líquida

R$ H.27 .1.H77 .17H.I( •

RS 6AO'JA06036..'6

IRS I.H04A71.1-1I.HO)

R$ 6.I)HI.II1.(.09.7H

R$ -1.2-11.656.167.-19

R$ .lS07.1.'2.0-W.20

bl I)atrimônio Líquido do btado e o I'atrimônin Líquido em Regime Previdenciário uu
ano Je 2013. 2014 e 1015 a ...erClll utiliJ:aua...no Dl'mon:-.lrativo IV (LRF. art. 4°, * 2<>.
inciso 111I:

(I) Patrimônio Líquido Exerckio 2013
- Do EstaJo sem Previdência
- Da Previdência

RS 6.775.NK).-IH55
RS 32A05.325.()9

Tolal I{$ 6.8118.005.788.M
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RS 7.549.891.1:!X.1l7
RS nX.759.25.'\,9.'\
R$ 8.278.65031"2,611

Tohll

li I! ) Patri mônio U4u_i_d_o_c_:,_e_,_,_,,_'il_,_~_O_I_5~ . _
- DI) E ••tado ..em Prl'\ idl'nLia RS 10. J X1..'\40.819.32
- Da Prc\idê'nciil RS 746.643.975.(16

R$ W,lJ27.9~.7()-I.9X

(11) PatrimÔni(1 I.íyuidl' b.cfl ..:íl"l() :!() 14
- Do E~tado..em Prl'\idê'nI.:ia
- Da Prc\ iMnI.:ia

c) Valore •• do •• Rel,"ur••o •• ohtido •• com ,I alicna(;i:io de atlnl", aplicaçào dth rl,'l,"ur••t)o, da
alien •.H;ão de ati\t)o, e de ••pe ••a •• corrente •• do •• regime •• de prc\idênl,'ia em 2013. 201-11,'
2015 a ••erem utili/ada ••no rkmon~trati\o \' lLRF, al1. -l", * 2°. irKi ••o 1111:

Valore ••dt)o, Recur ••t)o,ohtido ••com a alienação de ati\o ••:

976.XX6.00
0.00

976.K86.00

3(19..B5,2R
OJKI

36()AJ::O.2R

OJ~I
om
1I.IHI

Valore ••da~ r>c••pe ••a ••Corrente ••do ••Regime~ de Previdência:

(i) De ••pes ••••Correntes de Pre\idência 2013
- Or~'all1enl<Íria ••(Admimstr.lçào Geral) RS
- Or~'amentüria ••(Regime E••tatutüno) RS
- Intr<ll)r~'allll,'rll{lria••(Administr.lçào Geral) RS

Total R$
(11) De"(?I.ôsasCorrente ••de Pre\'idênt:ia 2()1-l

- Or~'amenl:íria ••({\dmini ••tra~'ãn Geral) RS
• Or~"alllent<Íria ••(Regime E••lalut:írio) RS
_ Intraorçamcntária ••(Admini ••lraçào Gemi) R$

Tulal R$
(1111Despesas ('{Ifrentes de Previdêm:ia 2015

..m:s.::"o \"01.\"1\11-::,\1'0 SI-: FA/. CO'I 1.\1J>OSlO I':\(;(),"
,\1-. Pr<',iJ,:nt<. Dutra ,,''quina ••."111a RUd PI<! XII. ,In". B""fll P"drinha,

17.223.10(1.23
2X5.XOK619.IO

485.552.50
303.517.277.8.'

19.50.1 ..10.U 4
31-l.63.t.5JX.-tO

S2X.951.29
.\34.966.794.4.\
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.. On~amt.'nt~írí",IAJmini,tmo.,::io G..:ral, RS
- Orçamentána" (Re~illle c..tatut;Írio) KS
- lnIT;t(ln,:arnentiÍria, (:\dmini .••lra,,'Ü(1Cit'ral) RS

Tu'al R$

2()'()()I.X:Q.JO
3bi.9MllM,S-l

YJO.-t'X.J5
J!U.Ht)(dS7 •.J1J

di Valor;,:.••rd"erentc, il c .••limati\'a l' COlllren"'lç~lo da renúnl'ia dl' rcn';la com:"'pondenlc, a
,('rem con .••idemda .•• no.••e\.l'rl"Íi.:io' de 2017. 201 X l' 201Y. a .••crem uliIiJ'~IlJa, no
DClllon .••lrali\o VIII ,LRr:. <lrt. -to. * 2", ind .••o VI;

Anl.'xo I .. Quadro lkmon"'lrali\o da blill1ill;\'a <.kRellllncia de RL'l"cila••Tritllltária .••.

1.'1 Dclllon .••lralj\() dO', Ki.••t.'m Fi'l..'ai.••para o E.••taJo a ••Cf con .••idcraJo no cx.crdcio de 2017
c prm idem:ia, corre .•.pnndcme ••.

• Receita arrecadada a Illl'nor do 4uc a pre\i ••ta em JCI,:orrenç]a do dt.',aquel'imenlo da
atividade cnmômÍl'a, çonsilh:rando a retração da el'(IIlOrnia brasileira e redução do
rPE,
Valor: 19] milhi.es. perd;l de ren:ita para 2017 em relação ao ano de 20lS em
função da projeção da retração do PIH de .,~,Yk em 2016 c ne'l'Íml'nto de O.5'7r em
2017 (segundo relatlírio FCX:US do Banço Central em mar/2(16)

• Julgamenlo do ReçuNl que versam sohre a incidênl'Ía de IC~1S sohre () TUST - Tarifa
dl' Uso dos Sistenla' Elélrll:os de Tran,rnissoio; e TUSD - Tarifa de Uso Jns Sistema,
Elétril'(ls de Distrihuição.
\'<1101': IJ2 milhiit's

• ICMS incidente sohre o combustível wn,umiJo pelas Usinas Termoelétricas (om a
provável Je,ati\'a~'ão da usina tennoelétri(a de Porto Vclho/RO operada pela
Termonorte SIA
Valor: R$ 19(1.(HtO.O()().()O

,\ten(i(lSamente.

~~
FR)N{:O MAEGAKI 0:\0

St'lTt'tário Adjuntu
SEFI~/RO
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• GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA
CoordenadorIa da Receita Estadual

Estudos econÔmicos e tributários

ANEXO I - QUADRO DEMONSTRATIVO DA ESTIMATIVA DE RENÚNCIA DE RECEITAS TRIBUTÁRIAS
Valores em R$ 1 00.

Valores Históricos Valores Estimados
Modalidade de Renúncia Flacal 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Crédito Presumido 127.272.391),47 123.447.157,25 132.212.380,04 134.919.320,20 137.681.682,74 140.500.602,38 143.377.237,10
Isenções e redução de base de cálculo 50.468.320,82 46.416.523,45 53.015.819,32 54.646.778.67 56.327.912,27 58.060.763,65 59.84e.923.83
Proarama de incentivo tributário 55.674.185,80 60.065.450,43 56.169.436,46 56.562.946,28 56.959.212,94 57.358.255,75 57.760.094,16
Incentivo Fiscal 187.567.584.21 189.104.221,79 169.546.786,87 161.473.000,23 153.785.400.11 146.462.984,12 139.489.221,37

Totais 421.002.481,30 419.033.352,92 410.944.422,69 407.602.945,38 404.754.208,05 402.382.605,90 400.473.476,46
Fonte: SI1 AFE • Sistema Integrado de Tributação e Administração Fiscal do Estado Dala.base: març0J2016

Notas Técnicas:
1. Valores Informados a preços deflaclonado5 pelo IGP-DI para fev/2016
2. Metodologia de cálculo:
2.1. Dados históricos (2013, 2014 e 2015):
2.1.1. Crédito Presumido: somatório dos valores informados pelos contribuintes na coluna "VaJor Total" do campo 9862 (Crédito - Prest.mido) da Guia de Inlormação e

Apuração do ICMS Mensal. GIAM, multiplicado por 30%, percentual correspondente à estimativa de créditos presumidos caracterizáveis como renúncia fiscal. Os 70%
restantes se referem aos créditos apropriados pelos contribuintes de forma presumida, em lugar de serem detalhados nos livros fiscais, nas situações facultadas pela
legislação, como meio de simplificar o cumprimento das obrigações tributárias, sem que rsso implique em renúncia fiscal. Foram exduídos desse levantamento os
contribuintes com regime de pagamento pelo SIMPLES, cuja renúncia fiscal não é concessão do Estado.

2.1.2. lsencóes e redução de base de cálculo: somatório dos valores informados pelos contribuintes na coluna "Isentas" dos Quadros B.1, B.2 e B.3 (Saidas) da Guia de
Inlonnação e Apuração do ICMS Mensal. G1AM, multiplicado por 17%, percentual cOJTespondenteà allquota prevalescente do ICMS que seria devido por essas saídas,
multiplicado por 20%, percentual C9I1"espoodenteà estimativa de isenÇÕes e reduções de base de cálculo caracterizáveis como renúncia fiscal. Os 60% restantes se
relerem a saldas não tributáveis e beneficios liscais de caráter geral, não correspondente a tratamento diferenciado de contribuintes. FOI'"amexcluídos desse
levantamento os contribuintes com regime de pagamento pelo SIMPLES, cuja renúncia fiscal não é concessão do Estado, bem como aqueles cuja atividade econOmica
principal não pertença ao segmento varejista, de forma a considerar somente a sarda para o consumidor final, eliminando assim o efeito da clMTlulatividade desses
benelfcios na cadeia produtiva.

2.1.3. Programa de Incentivo Tnbulário: somatório dos valores informados pelos contribuintes na coluna "Incentivo Fiscal" do campo 9869 (P1T) da Guia de InfOl'"maçãoe
Apuração do ICMS Mensal. GIAM. Foram excluldos desse levantamento os contribuintes com regime de pagamento pelo SIMPLES, que não podem ser,
cumulativamente, beneficía.!ios desse regime e do Programa de Incentivo Tributário do Estado, conforme estabelece a Lei 1558/05, que o instituiu,

2.1.4. Incentivo Fiscal: somatório dos valores informados pelos contribuintes no campo 9016 (Incentivo Fiscal) do Quadro C.3 (Saldos Apurados) da Guia de Inlormação e
Apuração do ICMS Mensal - GIAM. FOI'"amexcluídos desse levantamento os contribuintes com regime de pagamento pelo SIMPLES, cuja renúncia fiscal não é
concessão do Estado.

SEFIN\CRE\Gab, em 08 de março de 2016 _p~g.l de 2 _
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SECRETARIA DE ESTADO DE FINANÇAS
COORDENADORIA DA RECEITA ESTADUAL

Relatório rnformativo

Interessado
Assunto

Secretaria de Estado de Finanças
Lei de Diretrizes Orçamentárias LDO

EMENTA: Levantamento de
dados e informações para
subsidiar a elaboração do
projeto de Lei de Diretrizes
Orçamentárias PLDO para
2016.

I - DA DEMANDA

• Introdução
A Secretaria de Estado de Finanças solicitou a esta

Coordenadoria da Receita Estadual informações e dados para
subsidiar na elaboração do projeto de Lei de Diretrizes
orçamentárias - LDO, que passamos a apresentá-Ias.

11 - DA LEGISLAÇÃO

• Da Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO.

art. 165 da CF/88, a lei de
orienta a elaboração e execução
de vários outros temas, como
com pessoal, política fiscal e

do
ILDOI
trata
gastos

Nos termos do ~2t
diretrizes orçamentárias
do orçamento anual e
aIterações tributárias,
transferências.

"Seção 11
DOS ORÇAMENTOS

Art. 165. Leis de iniciativa do Poder Executivo
estabelecerão:

~ 2g A lei de diretrizes orçamentárias
compreenderá as metas e prioridades da
adrninistraçao pública federal, incluindo as
despesas de capital para o exercício financeiro
subseqüente, orientará a elaboraçao da lei
orçamentária anual, disporá sobre as alterações
na legislaçao tributária e estabelecerá a
política de aplicação das agências financeiras
oficiais de fomento.•

0%.
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A LC n" 101/2000, Lei de Responsabilidade Fiscal- LRF,
estabelece que a LDO disporá também, dentre outras matérias,
sobre equilíbrio entre receitas e despesas. (alínea ~a~ do
inciso I do art. 42) •

• Da Estimativa da Renúncia de Receitas.

Uma das peças que deve integrar a LDO é o Anexo de Metas
Fiscais, o qual conterá, dentre outras informações,
demonstrativo da estimativa e compensação da renúncia de receita
e da margem de expansão das despesas obrigatórias de caráter
continuado. (inciso V do ~2" art. 41/).

A Coordenadoria da Receita Estadual efetuou estimativa de
renúncia de receitas para os próximos 3 (três) anos, com base na
renúncia apurada nos anos de 2013,2014 e 2015.

Também foram
adotadas, visando o
próximos anos.

elencadas
cumprimento

as medidas
das metas

de compensação
fiscais para os

• Do Anexo de Riscos Fiscais

Com o objetivo de prover maior transparência na apuração
dos resultados fiscais dos governos, o ~311 do art. 411 da LRF,
estabeleceu que a Lei de Diretrizes Orçamentárias deve conter o
Anexo de Riscos Fiscais, com a avaliação dos passivos
contingentes e de outros riscos capazes de afetar as contas
públicas e a elaboração do orçamento. A Coordenadoria da Receita
Estadual elencou os riscos orçamentários relativos à variação
das receitas derivadas.

UI - DA PRESTAÇÃO DAS INFORMAÇÕES E DOS DADOS

Da Estimativa de Renúncia de Receitas

Nesse trabalho
riscos fiscais que
Estaduais.

•

efetuamos o
podem afetar

levantamos dos principais
arrecadação de tributos

Na estimativa de renúncia de receitas foram levantados os
valores correspondentes a incentivos ou beneficios fiscais
específicos (Programas de Incentivos Tributários), isenções e
reduções na base de cálculo e créditos presumidos relacionados
ao Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias
e sobre Prestações de Serviços de Transporte interestadual,
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intermunicipal e de comunicação. Tais dados foram extraídos das
Guias de Informação e Apuração do ICMS Mensal - GIAM, dos anos
de 2013, 2014 e 2015, tendo sido apurados os seguintes valores:

181.567.584,21 189.104.221,79 169.546.78687

127.272.390,47 123.447.157,25 132.212.380 04
50.488.320,82 46.416.5~!L~3.01S.819 321••nç6e. • redução d. ba.. d. cálculO

Programa 4. inc.ntivo tributário

Inc.ntivo Fi;;;1
55.674.185,80 60.065.450,43 ~6.169.436,46

TOTAL

Elaborado porl E.t~40. Eooaômico. e Tributário., CODforma Anexo I - Quadro oemon.tr.tlvo
da ll.nlÍ.nc:ia4. Rec:eit••

no mesmo
receitas
quadro a

Com base na evolução de cada tipo de renúncia de receita
apurada e considerando a evolução da Arrecadação
período observamos que percentualmente a renuncia de
tem reduzido gradativamente, conforme disposto no
seguir:

"

2013 20U 2015

RECEITA GERAL 3.500.554.489,97 4.020.567.178,39 4.290.677.707,63

RECEITA DE ,rn' 2.688.295.517,39 2.979.210.226.68 3.115.057.557,38

soma dos Beneficios
(r-enúncia) 421.002.481,30 419.033.352,92 410.944.422,69

'do benéficos .m relaçAo
.0 ICMS 15,'" 14,1" 13,2",d. Beneficios .m r-elação
a Receita Total

12,0% 10,4" 9,6"

segue
com a

•

li

Observe-se que. percentualmente a RENÚNCIA do
em ordem inversa ao crescimento da RECEITA, o que
intenção manifesta pelo Gestor Público.

Dos Riscos Fiscais

ICMS incidente sobre o combustível consumido
Usinas Termoelétricas

período v
coaduna ~

3/~
~ri~

() 'vI;)

~
pelas /f.

\1.1

Mantém-se em conta de risco a redução das atividades de
geração termoelétrica decorrente do início das operações da
hidroelétricas do Madeira, com a provável desativação da usina

IA.
~.,
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COORDENADORIA DA RECEITA ESTADUAL
S/A,operada pela Termonorte

seguir apresentados:
de Porto Velho,

dados hist6ricos a

Elaborado por. sator da Caebu.ti.eia - GErtlP.rda ••• tt-adae 4. rec.it. ca.o ocorra o .ac.rr •••nto da geraçAo d. energia pel. ~erno NOrt.,
190 -.ilh6e.

termoelétrica
observados os

•
~

, "~
~ -.1:11" ""ih: •••• ~. •
Ja"ei,O 12.041642,34 13.076.841,64 17.596.385,06 2.293.368,00 3.231.881,00 3431.148.90 14.335.010,34 16.308.728,64 21.027.533,96

Feverl"ro 9.792.579,64 10,10251)8,13 22.065.509,65 2.133.86550 2.330.858,10 3.182.004,92 11.926.445,14 13.033.366,23 25.241.514,57

Mar o 9.711.490,48 18.219.653,43 22.569.029,29 2.401.080,00 17.086.785,85 5.037.900,70 12.112,570.48 35.306.439,28 27.606.929,99

Abril 10.050.312,25 5.233.65551 21.911.210.62 2,734,322,'iO 8,982.021,40 3,972.190,90 12.784.634,75 14.215.676,91 25.883.401,52

Maio 11.989.933.64 11,738.005,44 21.323.32Q,82 2,661,435,00 4.201.981,80 3.730.019.30 14.651.368.64 15.939.987,24 25,053.340.12

Ju•..•ho 10,995.020,23 13095.219.99 18.540.768.75 2.591.503,95 4.256.014,60 3.781.)09.10 13.592.524,18 17351.294,59 22,322071,85

Julho 9.B2O.688,9" 17,100,630,04 16027,66",47 2"97.50~,9" O ~,B2"."27.oo 12,41B.192,90 17.100,630,04 19,8';.3.192.47

A~OSIO 10,491432.57 18.093.090.36 14£'51,684,34 2.781.0.,8.OS 3.302,229.&0 3.7&0.485.91 13.278.490,62 21.395.319.96 18.412,170,25

5••lembro 1.395,515.66 13.872.5-41.4B 4,937.864,75 3.35£',926.81 3.231.300.40 4.404162.58 4.752,442,47 17.103.921.88 9342.027,33

OUlUbro I.J03.645.79 13.03584,00 5.823.834.21 3.895.630,13 O 4504.113,08 5.199.275,92 13.433.584,00 10,327.947,35

Novembro 6.167.786,85 21.442,661,84 12.340,118.6(1 2.832.282,45 6.696.891,&0 4,426.600,09 9.000.069,30 28139,5'>),44 16.766.798.69

Dezembro 10,295.341.95 12.035.049.39 13.278.'>67.09 3.112.924,71 3635.361,&0 1.137.852,04 13.468.266,66 15,670.410,99 14.416,419,13

TOTAL 104.0H403.3'> 16800.501,25 191.065.958,71 33.4'>7,901,05 56.955.411,9'> 4'>.193.394,52 137.519.291,40 224.998.913,20 236.259.353,23

Mé<lo
MenSilI 8.671782,53 14.(1)3,625.10 15.922,163,23 2.788.1S8,42 4.746.284,33 3.766,116,21 11.459.940,95 18.749,909,43 19.688.279,44

RlXiuçlo .," '" '" •• 7(" -21" .,'" ". '"

das Usinas
e UHE Girau

2} ConcluB4o das obras das Usinas Hidrelétricas do Rio
Madeira

Apesar do risco previsto para o ano de 2014 (R$
90.000.000,00) não estar sendo concretizado, isto ocorreu devido
a um evento da natureza (enchente do Rio Madeira), que aliada à
seca do sudeste, obrigou a Operadora Nacional de Sistema
Elétrico ONS, visando garantir a segurança da operação
energética do Sistema Interligado Nacional (SIN), a repensar o
plano de Operação Energética (PEN) a curto prazo, resultando na
determinação de pleno Funcionamento da usina termoelétrica de
Porto velho por um período entre um e dois anos.

pago nos
empresas

A conclusão das obras do complexo
Hidrelétricas do Rio Madeira, UHE Santo Antônio
afetam significativamente a arrecadação do ICMS.

Segue abaixo 0- levantamento do ICMS lançado e
últimos três anos (2013, 2014 e 2015) das principais
diretamente ligadas à implantação das UHE do Madeira.

~ """'''I.••••••••.-----20U'------2.''c.';-~----.2;c ••;''.--..•
61.335.659/4 79,9]9.003,22 39.464.881,40
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Observe-se que houve uma redução na arrecadação deste setor, na
ordem de R$ 40.474.121,82em relação a 2014, o que representa uma
queda de 50,6%, que deve continuar no mesmo ritmo em 2016.

3) Cobrança
optantes

da
pelo

Substituição Tributária
Simples Nacional

das empresas

As empresas optantes pelo Simples Nacional recolhem o
ICMS devido nas operações ou prestações sujeitas ao regime de
substituição tributária de acordo com as normas aplicáveis as
demais pessoas jurídicas nos termos da alínea ~a~ do inciso XIII
do ~li do art. 13 da LC Federal ni 123/2006.

Estão em tramitação projetos de Lei do Senado (PLS) que
têm como objetivo promover alterações na Lei Complementar ni
123/2006, que disciplina o regime do Simples NacionaL alguns
inclusive já aprovados, os quais contêm propostas para vedar a
aplicação da substituição tributária nas saídas destinadas a
contribuintes optantes pelo Simples Nacional, afetando
diretamente a competência dos Estados federados para o seu
principal imposto. o ICMS.

É com fundada preocupação que os Estados observam a
tramitação de tais projetos, por representar expressivas perdas
em suas arrecadações, além do enfraquecimento dos modelos de
fiscalização vigentes, que se mostram importantes para
manutenção de um ambiente concorrencial justo e saudável.

segue abaixo levantamento do recolhimento do
substituição tributaria realizadas pelas empresas optantes
Simples Nacional referente aos últimos 3 (três) anos:

ICMS
pelo

g.(.
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CodRec DescRec Ano 2013 Ano 2014 Ano 2015

1231 ICMS-COMERCIO-SUBSTITUICAO ENTRADA 18.011.322.54 23.387.612,36 23.769.497.23

1145 ICMS_INDUSTR1A.$UBSTlTUICAD-SAIDA 152.114,98 180.235.48 215.701,09

1245 ICMS_COMERCIQ.SUBSTlrUICAO SAlDA 91.500,14 110.746,24 144.541.78

1131 ICMS_INDUSTRIA_SUBSTITUICAQ.ENTRADA >

21.443,80 11.917,15

1742 PAACELAMENlD-ICMS-SUBSTlTUICAD-ENTRADA 7.699.35 7.215.66 5.730,54

'''2 ICMS-GNRE 5UBST. TRIB. PI APURAÇÃO. 10004-8 2.716,19 236.39 298,78

'>4' ICMS-eOMBUSTIVEISJ1..UBRIFICANTES-SUBST.SAlDA O O O

TOTAL ICMS-STSIMPlES NACIONAl 18.265.355,20 23.707.489,93 24.147.686,57

Fonte: SITAFE Data-base: fevereiro/2016 (valores a preços correntes)

4) Di:Eerencial de Alíquota cobrado das empresas optantes
pelo Simples Nacional - JUlgamento do RE nS 632783
PLP 289/2014 (ANTIGO PLS 323/2010 - SENADO FEDERAL)

Está em tramitação no Supremo Tribunal Federal o Recurso
Extraordinário n~ 632.783 impetrado pela empresa D'GRIFE
COMÉRCIODE IMPORTAÇÃOE EXPORTAÇÃOLTDA, com repercussão geral
reconhecida, e que entre outras alegações ressalta sobre a
macula de tal cobrança sobre o princípio da não curnulatividade
afeto ao ICMS.

Observe-se que de acordo com o Decreto n~ 13.066/2007. as
empresas optantes pelo Simples Nacional, insti tuído pela Lei
Complementar Federal n~ 123, de 14 de dezembro de 2006, ficam
sujeitas ao recolhimento do valor relativo à diferença entre a
alíquota interna e a interestadual do ICMS, aplicável sobre o
valor total da operação ou prestação, nas aquisições em outros

Com relação ao disposto no PLP 289/2014, que propõe o fim
da cobrança antecipada, seja de Diferencial de Alíquota seja de
Substituição Tributária de empresas optantes pelo Simples
NacionaL enaltecemos que se o referido projeto for aprovado
afetará significativamente as previsões de arrecadações dos
estados. frisamos que o projeto já foi aprovado pela Comissão de
desenvolvimento econômico da indústria e comércio e aguarda
parecer da comissão de tributação e finanças da Câmara dos
Deputados. (A Comissão de Desenvolvimento Econômico. Indústria e
Comércio aprovou proposta do Senado (PLP 45115) que fixa em
3.95% a alíquota de ICMS dos produtos sujeitos à substituição
tributária adquiridas por empresas enquadradas no Simples
Nacional. (em 25Jan16) O projeto será analisado agora nas
comissões de Finanças e Tributação; e Constituição e Justiça e t ~
de Cidadania. Se aprovado. segue para votação pelo Plenário da " ~ ::
Câmara) . r) ~ ttkV ;;;..

o ~
~

'll"



GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA
SECRETARIA DE ESTADO DE FINANÇAS
COORDENADORIA DA RECEITA ESTADUAL

Estados e no Distrito Federal. Quando tais empresas adquirem
mercadorias de outras unidades da federação, que não estejam
sujeita ao regime de substituição tributária, devem recolher ao
Estado de Rondônia a diferença entre a alíquota interna e a
alíquota interestadual.

Segue abaixo levantamento do recolhimento do
Diferencial de Alíquota realizadas pelas empresas optantes
Simples Nacional referente aos últimos 3 (três) anos:

ICMS
pelo

CodRec o..cRoc Ano 2013 Ano 2014 Ano 2015

1659
ICMS.DIFERENCIAL DE ALlQUOTA SIMPLES 67.521.657,38 76.740.648,52 83.710.390,07
NACIONAL

Frise-se que o risco estimado para o estado de Rondônia
com a aprovação da PLP 289/2014, referente às receitas de ICMS
(ST e DA) pode chegar a casa de 107 milhões Reais/ano.

5) JUlgamento pelo Supremo Tribuo4l Feder4l da ADI/4171~

o Supremo Tribunal Federal decidiu em 05 de março de 2015
a ADI/4171, ajuizada pela confederação Nacional do comércio, que
questionava a obrigatoriedade de estorno do ICMS recolhido por
Substituição Tributária nas operações interestaduais com
gasolina "C" relativamente ao imposto incidente sobre o Álcool
Anidro Carburante contido na referida gasolina.

A decisão tem impacto anual estimado de 15 milhões de
Reais/ano para a receita de ICMS no estado de Rondônia, e seus
efeitos, em face de petição formulada pelos estados ao STF,
estão pendentes quanto à modulação.

Transmiss4o; e,
de Uso dos Sistemas Elétricos deTUSD - Tarifa

Distribuição~

6) JUlgamento do Recursos que versam sobre a incidência
de ICMS sobre:
TUST - Tarifa de Uso dos sistemas Elétricos de

Observe-se
"operação" com

com o
energia

fim da incidência de ICMS
elétrica, que engloba a

sobre a
geração,
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transmissão e distribuiçCio, passando a mesma a incidir apenas
sobre a geração ocorrerá uma perda na ordem de 32% do imposto
incidente sobre energia elétrica, o qual em 2015 foi da ordem de
R$ 288.757.119,39, o que representa uma perda na arrecadação de
mais de 92 milhões Reais/ano.

Porto Velho, 16 de março de 2016 .

. ,

C ar Luís Sa11 5 de Souza
Coordenador Geral da Receita Estadual substituto

Memorial de cálculo
Estimativa da perda de receita com a aprovação dos recursos julgados
pelo STF pela não incidência do ICMS na TUST tarifa de uso dos
sistemas elétricos de transmissão e TUSD tarifa de uso dos sistemas
elétricos de distribuição

o total de débitos da distribuidora CERON em 2015 e declarados em
Giams (deflacionados pelo !GP_DI) foi de R$313.285.410. A escimaciva
geral de perdas é calculada em 32% sobre este valor (100.251.331).
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